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Uitimas do d�o¢r
A Legião Portuguesa conta

mais um nome a acrescentar á
lista dos seus mortos na luta
contra os inimigos da Nação.
No Porto, dois ierroristas espa
nhois ao serem descobertos fu

giram, travando-se nas ruas da- -

quela cidade uma violenta luta
entre perseguidores e persegui
dos. Entre as vítimas conta-se'

um legionário, José Baptista da
Costa, de 23 anos, empregado
na Caixa Sindical dos Barquei
ros, Fragateiros e Operarios da
Construção Naval. Pertencia ao

Terço Independente n." 20, da
L. P. de Vila Nova de Gaia.

.

Ao ver agentes' da autor idade

perseguindo dois individuos, ati
rou-se corajosamente para a fren
te destes, procurando detê-los,
sendo morto instantaneamente

por um deles. Mais uma vitima
.do dever que cai em defesa da
Sociedade, de quem era humilde
membro e á qual, possivelmen
te, dava muito mais do que re-

cebia.
-

E enquanto este legionario
assim procedia, nós vimos da

parte da Sociedade que ele de
tendeu, a inconsciencia mais com

pleta e o egoismo mais feroz,
não querendo compreender a si

tuação que o mundo atravessa.

Antes de Hitler assumir o po
der na Alemanha, preveniu os

grandes magnates da terra e da
industria, de que a sua resolu
ção não era destinada a defen
der as suas fortunas mas sim a

que, do seu excesso, os pobres
tambern lucrassem alguma coisa.
Salazar sintetisou na frase «é

preciso que os ricos sejam me

nos ricos pata que os pobres se

jam menos pobres» um pensa
mento idéntico. E estas duas

opiniões concretisam bem o pen
sarnento com que foram realisa
das as diversas Revoluções Nao
cionaes.
Não ha meio termo. Ou os ri

eos descem voluntariamente , um

¡ pouco do seu pedestal, ou terão
de descê-lo involuntariamente e

totalmente. Ou Nacional-Sindi
calismo ou Bolchevismo.
Ora, foi em derêsa de um or

ganisaçâc nacional-sindicalista da
sociedade, onde a justiça, de
facto, exista, que este legionario
morreu ..

E quando uma ideia tem taes

defensores, essa ideia tem a vi
toria garantida.
Vejam lá os partidarios da or

ganisação capitalista e plutocra
iica se, são capazes de encontrar

quem, voluntariamente, os de
fenda. E os gosadores dessa or

ganisação, são ainda menos ca

pazes
r de o fazer, .dada a sua

psicología de epicuristas; Só
quem luta pela vida é que sabe
o que ela vale e arranjar, por
tanto, a coragem suficiente para
defender esse bem.
A Legião Portuguesa acaba

de dar mais uma demonstr ação
da razão da sua existencia. Que
mais não seja por ter sabido
crear nos seus soldados aquela
força de caracter que fez atirar
para a frente de dois terroristas
o legionario José Baptista da
Costa. O espirito que animou a
creação da Legião Portuguesa e

que a tem mantido, apesar de tu

do, ha de terminar por a impôr
na sua 'verdade.

: 1

Todo o bom nacionalista
deve assinar o jornal «1?o
VO AI¡ill'vio)).

ORIGINAIS QUERSE

m�didas a(�rtlidas' AllSô I·V�
Memvi-ias Hls

IVI-icas
e llnOI5I-áficas
Cartas inéditas de

D. Francisco Gomes do Avelar
Arcebispo Bispo do Algarve

E' nas grandes crises que se revelam as grandes almas.
E o que acontece com os particulares, acontece com os

governos,
O ciclone do dia IS veio mostrar, com mais clareza do

que nunca, a política de verdade do Estado Novo. Ainda a

fúria dos elementos se fazia sentir em tôda a parte e já o go
vêrno, impaciente mas sereno, estava no seu posto para ave

riguar a extensão do desastre e remediar, ria medida do pos
sivel, as suas consequências mais-instantes ou por outra for
ma justificadas.

E' assombrosa e digna do maior louvor a actividade e de
dicação de vários serviços, especialmente daqueles que, por
sua natureza, mais interessavam à grande' missão a cumprir.

Além do esfôrco e do interêsse e' das facilidades concedi
das pelo Sr. Presidente do Conselho, devemos mencionar, lo
go a seguir, por mera justiça, a actividade incansável do Sr.
Ministro das Obras Públicas e Comunicações e a dos Srs.
Ministros do Interior e da Economia.

Mas o que nós queremos frisar é a intervenção rápida e

proveitosa do Govêrno, o 'seu cuidado, o seu jnterêsse e a sua

visão das realidades, o seu desejo de acertar, a sua vonta de
de remediar, o seu propósito de tudo resolver.

Ao mesmo tempo que se resolveu certos pequenos casos

mais urgentes, organiza-se urn inquérito a tôda a Nação, co
meça-se a estudar o problema em- conjunto e, a poucos dias
do cataclismo,' são publicadas as primeiras medidas de ca-

racter geral.
.

Sem nos referirmos às instruções que, pelos serviços res

pectivos, logo foram transmitidas a todos os interessados e
.

sem falar também nas precauções tomadas para evitar quais
quer abusos e a especulação na venda dos artigos indispen-
_'sáveis, há três medidas que devemos pôr em relêvo.1

Referimo-nos à verba especial de vinte mil contos logo
votada pelo Govêrno para, "com. as verbas disponíveis dos
vários serviços, se atender aos casos mais urgentes; a oferta
de. novas sementes feitas por intermédio do Ministério da
Economia; e, finalmente, a redução da taxa de juros no Ban
de Portugal e no Banco de Angola.

Melhor do .que ninguem, os interessados saberão avaliar
a importância e alcance destas primeiras medidas do Govêr
no mas nós devemos compreender, como êles, a lição desta
política e segui-la colaborando em tão humano e patriótico
esfôrço.

'"

S¢mana Santa
Aproxima-se a Semana- Santa

e esperamos que os católicos de
Tavira deem o seu apoio moral
e material para o realização das
referidas festas, que são sem du
vida, uma das mais belas tradi
ções da nossa terra.

Sua Eminência o Senhor Car
dial Patriarca.já disse que todas
as tradições católicas não deve
riam ficar em esquecimento, es

pecialmente neste : ano em que a

. velha Europa, está atravessando
os mais dolorosos transes. '

E ·porque não havemos nós
tavirenses de contribuirrnos para
algumas belas manifestações de
fé que, se têm apagado como

sejam as procissões de Enfer
mos e da Ressurreição?

Regressaram de Espanha, on

de foram prosseguir no estudo
sôbre variedades de amendoei
ras cultivadas naquele país, assim
como as diversas castas de uvas

de mêsa os nossos prezados assi
nantes srs, engenheiros agróno
mos João Maria Cabral e Antó
nio Lopes Ribeiro, respectiva
mente director e adjunto do Pos
to Agrario do, Sotavento do Al

garve.

RBlação aos donativos ofefaci·
aos para a "6ôpa aos Pobfes"
Capitão Joaquim Diniz Afon

so Rolo, 15 litros de milho; Ca-
. pitão Antonio Mil-Homens, 25
litros de milho; Antonio do Nas

cimento Teixeira, 20 litros de
milho; Francisco Martins Entru
do Junior, 20 litros de milho;
Dr. Frederico Antonio d'Abreu
Chagas, 20 litros de grão; José
Francisco da Encarnação, 50./7)00;
José Francisco Peixoto, IO litros
de grão; José Joaquim Ferreira,
50 litros de grão; Dr. José Ma
ria Pereira, 40 litros de milho;
Marcelino Augusto Galhardo, 20

litros de feijão.

Engenheiro Sebastião Ramires.
Tivemos o prazer de cumpri

mentar nesta cidade, este nosso

ilustre amigo, antigo Ministro do
Comercio e Agricultura, que se

encontrava em companhia da sua

Esposa e dos Srs. Engenheiro
Cancela d'Abreu e Jorge Fer
reira.

Este número loi visado pe
la Delegação de Gensura.

(1787-1804:)

(Continuação do n.o anterior)
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M. R. P. M.e Bonifacio Ferr.a

Neste Corrêo recebi a mui es

timavel de V"R. meu bom Ir. e

Am.",

Agradeço tudo a V. R. e espe
cialm." a noticia do alivio de S.
Alteza, noticia p." mi m.to appe
tecida. V. R. continue a Iazer me

lembrado, e q dou os parabens a

S. Alteza, e q peço ao S.r con

serve a Sua Alteza a vida e a

Graça. Eu tenho padecido ha
mais de quinze dias febres, e tos
se e outras miserias annexas: mas

graças a Deos vou arribando ..
Saud.es á s.ra D. Teresa de Portu

gal, e á S.r3 D. Leonor, e em ca

sa a todos os p.es e Irs. e espe
cíalm.i= ao meu P." Mestre, e que
não se esqueça deste sen pobre
discipulo, aq." a sua mesma logi
ca tem feito mal em terra, onde
se discorre pouco. Mae vamos in
do sempre com a espada teita; já
que militia est vita hominis su

per terram. D.' g.dO a V" R. m.'
a." Faro em 5 de 9.bro de 1793-
De V. R.-Ir. e am." do C.-Fr.
B.O do Alg.e•
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M. R. P. M.e Bonifacio Ferr.a

Meu bom Ir. Am." e S." tenho
recebido as de V. R. q m ," agra
deço especialm." pelas boas. noti
cias da Ser.ma S.'" Infanta. V. R.
lhe dê os parabens da m.a p." e

q dou a D." as graças por este tão

gr.de beneficio. Eu agora não pos
'so mais q ainda estou fraco de
húas febres. D." g.de a V. R. m.'
a.· Faro em IZ de 9.bro de 1793
-De V. R.-Ir. e am." do c.
F. B.O do Alg.e_Saud.es ao meu

P." M.e e ao S.ras etc.

28.&

M. R. P. M.e Bonifacio Ferr."

Meu bom Ir. e Am.? vou me

lhor graças a D.s até q venha ou

tra. Desejo a V. R: saude feliz, e
-

q ore a D.' por mi.
Sua Alteza julgo q continua a

estar melhor; alegro-me no S." e

V. R. da m." r-" lhe beije a mão,
e dê novam.

te os paraberis, e q eu

assim pobre, e distrahido de mil
contendas, em q me metem, não
cesso no Santo Sacrificio de orar

a D.' por Sua Alteza e por toda
a Casa Real. A D." Saud." ao

meu P. M.e a q.m V. R. sabe etc.
--Faro em 3 de Dez.>" de 93.
De V. R.-Ir. e am.o-F.:8: do

Alg.e_p. S. Peço q a inclusa se

ja logo entregue.-P. S.-Para o

Corrêo, se puder, serei mais dif
fuso ê negocio.

Alberto Iria
(Continua)
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Clube di Tavira-A Direcção
dêste clube resolveu convidar tô
dos os sócios e suas Familias
para tomarem parte nos «serões
familiares» semanais que, de
comum acordo, se passam a rea

lisar aos sábados. A deliberação
da Direcção tomou um caracter

simpático, por quanto resolveu a

assistência aos necessitados não
foi nêste caso esquecida, .

pois
um grupo de gentis senhoras te

ve a ideia altruista de que nos

mesmos serões se fizessem tra

balhos de lã e outros para ofere
cerem aos pobresinhos.
Regosija-nos saber que destes

.
serões alguma utilidade têm e íe
litamos a Comissão de senhoras

por ião nobre ideiá.
•

Novo Chefe da Secção de Flnan-
ças......;Por ter chegado ao fim do
sexénio foi colocado na vila de
Gouveia, distrito da Guarda, o

antigo Chefe da Secção de Fi
nanças, desta cidade, sr. 'José
Maria de Oliveira, que'pelo seu

espírito justiceiro e as suas be
las qualidades de carácter deixa,
por assim 'dizer, em cada tavi

reçse um amlgQ.
Durante os seis anos em que

exerceu nesta cidade as funções
de Chefe da Secção de Finanças,
foi sempre um funcionario zelo- .

so e digno de apreço pela ma

'neira conscienciosa como resol-
via todos .os assuntos.

r
Fazemos votos sinceros para

que no desempenho das funções
do seu novo cargo encontra as

maiores felicidades.
Foi nomeado Chefe da Secção

de Finanças, desta cidade, o sr.

Joaquim Rodrigues da Avó, Sub
-Chefe da Secção de Financas,
do 2.0 Bairro Fiscal de Lisboa.

•

Procissão de Cinzas - Conforme
anunciamos realizou-se, no pas
sado domingo, a tradicional pro-.
cissão de Cinzas a qual foi re
vestida de grande pompa.

•

Novo Maestro-Já se encontra
em 'Tavira o novo regente da
Banda da Academia Musical Ta
virense, sr. Américo Ferreira dos
Santos, Sub-chefe de Música re

formado.
Vem precedido das melhores

informações, não só de Tomar,
onde residia, mas das várias lo
calidades onde I tem exercido a

sua profissão. Apresentamos-lhe
as nossas boas vindas e felicita
mos a Direcção da A. M. T. pe·
la acertada escolha que fez.
Consta-nos qué a apresenta

ção da Banda sob a nova regen
cia se 'não demorará e que, aten
dendo à época invernosa, essa

apresentação se fará, possivel
mente, no Teatro Popular.

Farmãcia de S'erviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
MONTE-PIO.

Tipografia Modelo
Do sr. Virgilio C. Monteiro,

proprietario desta modelar oficina

grafica recebemos alguns ínte
ressantes calendãrios-secantea para
o corrente ano.

Di nOSllOB agradeclmentos,
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Aniversários

.Re t a I h o s e

arabescos
Um avô de si mesmo

".

, Casei-me com uma viúva que
tinha do seu primeiro matrimó
nio uma filha casadeira.
Meu pai, que vinha visitar-me

com frequencia, enamorou-se da
minha enteada e casou-se com

dIa, de modo que meu pai ficou
sendo meu genro, e ela, que era

minha filha politica.. ficou sendo
minha madrasta, porque era mu

lher de meu pai.
Algum tempo depois, minha

mulher teve um, filho, que foi
cunhado de meu pai e ao mes

mó tempo meu tio, porque era

irmão da minha madrasta.
A mulher de meu pai, minha

filha por afinidade, teve tambem
um filho que foi meu irmã? e

neto, por ser filho de minha
filha.
Minha mulher era minha avó

porque era mãe da minha ma

draste e eu era marido e neto

de minha mulher.
Ora como marido da avó des

sa pessoa, resultou que cheguei
a ser avô de mim mesmo.

Alguns números

expresstvos
De recenseemento a recenseá

mento regista-se um crescimen
to de população em Portugal.
Assim:

1864: 4.188.4.10 habitantes

1890: 5.049-729 »

1900: 5'423.132 »

191 J; 5'960.056 »

1920: 6.032.991' »

1930: 6.825.883 »

O amor é Gego •••

Em Belgrado realizou-se há
dias um casamento. de grande
sensação. E com sobejos motivos,
é dt! concordar.
O noivo tem 100 anos e a noi

va não se limita a ter só 17 riso
nhas primaveras mas também é
dotada duma notavel beleza e

duma avultada riqueza.
Os pais da noiva, as suas

amigas, te�1taram convenc�-la
que não devia umr o seu destino
a um homem que bem podia ser

seu bisavô. Mas não se conven

ceu dizendo que o amava louca
mente e que por isso ou casava

com êle ou se suicidava.
E o facto consumou-se ...

Dias depois de cas.ada .a rapa
riga considera-se felicíssima.
Vá lá compreender-se os ca

prichos de certos corações femi
ninos .•.

Preços do gado suíno gordo
Da Junta Nacional dos Pro

dutos P e cuár ios recebemos, com
o pedido de publicação, a seguin
te nota:

A Junta Nacional dos Produ
tos Pecuários torna público que
passam a vigorar nos contratos

de compra e venda de gado suí
no gordo as seguintes tabelas:

COMPRA:

Em Lisboa:

Até 7 arrôbas, 9607t50,; d� 7 a

8 arrôbas, 97;m50; com ruais de
8 arrôbas, g8;m50
No Montijo:
Até 7 arrôbas, 95<ttiSo; d� 7 a

8 arrôbas, g6;m50; com mais de
8 arrobas, 97;mSo.
Venda no Maradouro de Lis

boa, 102;mOO.

Não s o fr e m alteração os

actuais preços máximos de ven

da ao público.

Despedida
José Maria de Oliveira, anti

go Chefe de Secção de �i�a.nças,
desta cidade, na irnpossibilidade
de poder Iazer pessoalmente,
vem p'X este meio apresentar
os seus cumprimentos de de�pe
dida a tôdas as pessoas amigas
e oferecer os seus préstimos na

vila de Gouveia, para onde foi
recentememe colocado,

Secção D espo rtiva
Eduardo Ramos, director-secre

tário do F. Club do Porto e

T a v i r a, revela-nos o movi
mento da filial tavirense.

Dos elementos que constituem
uma Direcção, o Secretário é in
contestavelmente a pessoa indi
cada para os trabalhos de, Secre
taria e, por bom entendimento,
entrevistámos o sr , Eduardo Ra
mos, 1.° Secretário do Porto e

Tavira.
Após urna visita á séde fornos

encontrá-lo no árduo trabalho de
conferência de cotisação com o

seu colega Costa Trindade. Por
méro acaso acompanhava me o

sr. Alberto Capela. Após uma

troca de saudações é Ramos que
adivinha o meu intento e me in-

terroga: .

-Então Marto por cá?
-Sim. Prometi entrevistar e

focartodos os aspectos do mo

vimento da vossa agremiação.
_Ao vosso' dispor. Por onde

começar?
.

-Diga-me qual a data da fun
dação do Porto e Tavira?
-Em 22 de Maio de 1940 o

F. Club do Porto cedeu-nos a

sua 29.'" filial.
-Quais os fundadores?

.

-Jorge. Chagas, Alberto Ca

pela, António Lança e Eduardo
Azinheira.
-Quais as modalidades des-

portivas que pratica�m? .

-Futebol, naraçao, atletismo
e esperamos breveme�te aumen
tar o número de secçoes.
-Certamente é o futebel a

modalidade preferida?
-Sim. Esse desporto desen

volveu-se prodigiosarnente, �. a
prova é

.

o resultado satisfatório

que se obteve em quási tôdas as

partidas que disputámos.
.

-Contam muitos associados?

-Poucos, aproximadamente
100, mas o número tende au

mentar.

Mudarnos o rumo da conversa

para nos lançar sôbre a vida des

portiva do entrevistado.
-Consta-nos que abandonou

o desporto, qual o motivo?
-A idade um pouco avançada

forçou-me a abandonar o jut�
bol, modalidade que eu mais

ambicionava.
Alinhou já noutros clubes?

-Sim, no Sporting Club Ta
virense e no Sport Lisboa e

Faro;
_/

Qual o jôzo que lhe deixou
maIs saudades? >

Foi contra o Olhanense em

que perdemos por 1 a o, alinha
va eu no Sporting Club Tavi
rense.

- Tenciona permanecer na ge
rência do Porto e Tavira?
-Sim, encontro-me satisfeito

com os meus colegas e espero,
em colaboraçâo, elevar esta co

'lectividade, para honrarmos as

côres da nossa séde.
Tinhamos sabido o principal.
Um cumprimento' de despedi.

da com um obrigado a acompa
nhar seu fim á conversa,

Quimarto

Campeonato Nacional deFu
tebol da II Divisão

EM FARO

Farense, I Olhanense, 2

O 'Olhanense obteve sôbre o

Farense a sua 2.a vitória e con

tinua na vanguarda da classifica
ção geral, sendo

.

consider ado,
. pela massa desportiva, o favori
to campeão da zona. Podemos

orgulhar de, o Olhanense ser o

represemante ?rOVIDClal, visto
ter o melhor coni unto de todos
os clubes concorrentes.

Consulte a seguradora ge
nuinamente portuguêsa

"li Pátria"
sôbre os seus seguros Maríti
mos de guerra, aproveitando
as suas novas condições pa
ra. êste risco.

A Casa do Algarve
eomunicado

.

A Comissão Administr ativa
da Casa do Algarve em Lisboa
reuniu no passado dia 22 do
corrente QJês de Fevereiro para
aoreciar os resultados das deli

gên::ias efectuadas em cumpri
mento da primeira deliberação
da Assembleia Geral de 30 de
Janeiro último ·e. verificou que
eles não são de molde a. pre
ver-se, com segurança, quaIsquer
possibilidades de vida para a

Casa. Pelo contrário, tudo leva
a crer que a situação presente
não poderá modificar-se tão cêdo,
visto que as já anteriormente
fracas possibilidades de auxílio
dos algarvios est�? agora ainda
mais diminuidas por efeito da
crise provocada pelo ciclone de
há dias; e a manutenção da situa
ção presente só pode redundar
em maior prejuízo e até despres
tigio, pois fará aumentar os en

cargos sem que existam receitas
b

. I

para os co fir.

Por isso, a Comissão resolveu
que, sem deixar de prosseguir
até ao fim nas suas deligências,
para tentar tudo quanto é pas
sivei pelo ressurgimento da Ca
sa, se começasse imediatamen
te a dar cumprimento à segunda
deliberação da mesma Assem
bleia Geral de 30 de Janeiro do
corrente ano.

E assim, ccnstituindo se em

Comissão Liguidataria da Casa
do Algarve, nos termos da refe
rida deliberação da Assembleia
Geral, resolveu:

LO-Não proceder 'a leilão
para venda dos móveis, visto
que do inevitável caracter públi
co de tal procedirnento só pode-
_rá resultar maior desprestigio e

vexame para a Provincia. Os
móveis e mais objectos que cons

tituem o património d Casa e

tenham de ser vendidos, sê-lo
ao por meio de consultas às ca

sas e particulares que por êles
se possam interessar, fazendo
se/a sua adjudicação aqueles q�e
apresentarem propostas mais

vantajosas, devendo, todavia,
ser consultadas um miníma de
três casas ou individuos para
cada móvel ou lote de móveis.

2.o-Não'vender imediaternenre
todos os móveis e objectos, mas
apenas aqueles que pela sua inu
tilidade e pouco valor ou pelo
seu estado sejam de dificil venda
ou possam vir a danificar-se e

portanto desvalorizar-se ainda
mais do que já estão com nov�s
mundaneas de local. Os móveis

qUe não forem- imediatamente
vendidos, serão devidamente in
ventar iados e guardados em lo
cal cedido por emprestimo por
qualquer sócio ou colectividade

congénere, até se decidir sôbre
o se u destino definitivo. Esta de
cisão sôbr e o destino dos móveis
não vendidos so será tomada de

pois de se verificar que é de to

do impossi vel o ressurgimento
da Casa.

3.0-A venda dos moveis e a

mudança dos restantes para o

local cedido por empréstimo far
se-á até ao dia 28 do corrente

.

mês dé Fevereiro, a-fim-de, pe�
la entrega da casa ao Senhorio
naquela data, se não avoluma
rem os encargos da Casa com

pagamento de mais um mês de
renda.

4.0':_Os livros da' Biblioteca
que não puderem ser vendidos
em condições de pr êços que au;
xiliem de forma importante o pa
gamento dos débitos da Casa,
serão divididos em lotes e ofere
cidos à Biblioteca Municipal deFa
ro e às Bibliotecas das Casas do
Pôvo de Alcantarilhâ, Alte, Luz
de Tavira, Estoi e Moncarap a

cho, que em tempos solicitararn
o auxilio da Casa nesse sentido.
O retrato do poeta Bernardo de
Passos será oferecido á Bibliote
ca Municipal de Faro e o Busto
de Ataide de Oliveira, maqueta
em gesso do que existe numa

praça de Loulé, será ofereci:i0
à Camara Municipal desta vila

para ser colocado no seu salão
nobre.
O quadro corn lim «morabi-

(�atro Popular
Apresenta hoje, reunidos, dois

celebres rapazes, os distintos acto
res Freddie Bartholomew e Michey
Roan na excelente produção Lo rd

fet], ,

A acção deste maravilhoso filme
decorre na Secção Naval duma Es
cola Inglesa de Correcção para on

de a policia enviou um cumplice
de gatunos que se intitulou Lord.
E teo benefico lhe foi o novo am

biente que se regenerou preferin
do, com orgulho, a vida de mari
nheiro.

Quinta f�ira-Exibe'se um fa
moso acontecimento cinematogra
fico com Spencer Tracy no princi-
pal papel. '

O Explorador Perdido é o ti
tulo dum grandiQso filme que nos

relata a audaciosa jornada dum..

jornalista americano enviado á
Africa com o fim de dar noticias
exactas sobre o paradeiro do gran
de explorador Livingstone cujo de

saparecimento fazia correr lendas
pavorosas.' .

A viagem foi, como é de calcu
lar, cheia de perigos: Febres, tri
bus revoltadas, animais ferozes etc

etc.

BAILES
Por dererminacão do Ex.IIIO Se

nhor Governado; Civil do Distri
to e em virtude da grande catas

trofe causada pelo ultimo venda
val e ainda pela enorme tragé
dia que se desenrola na Europa,
foram proibidos todos os bailes,
quer públicos, quer particulares.

o emblema da

Legião Po rtuguesa
A

.

Junta Central da «Legião
Portuguesa» resolveu substituir
os emblemas de todos os legio
nários pertencentes ao 1.° esca

lão e aprovou o novo modêlo
que consta duma cruz de Aviz,
florestada, circundada com dois
ramos de louro. A substituição
será efectuada por intermédio
dos batalhões e comandos dis
tritais.

easa do Po.vo da
Luz de Tavira
Foram eleitos e tomaram pos

se os novos corpos gerentes da
Casa do Povo da .freguesia da
Luz de Tavira, que ficaram assim
constituidos:
Assembleia Geral - António

de Jesus Xa�ier Avô; presidente;
Manuel Martins Palmeira e

e Francisco Filipe Ramos do

Passd, vogais.
Direcção-José Correia Perei

ra, presidente; �rancisco, L_uiz
Palmeira, tesoureiro; e Virgilio
Fernandes Encarnação, secre

tário.

Estudantes
Recebem-se em Faro, 2 ra

pazes ou 2 meninas, em casa

particular, como familia.

Informa Capitão Carmo
Rua D. Francisco Gomes, 38
-Faro.

tino» encontrado no Castelo de
Silves e a fotografia de Estacio
da Veiga serão oferecidos ao

Museu Arqueológico Infante D.
Henrique, de Faro.

.

5.0--As importancias resultan
tes da venda dos móveis serão
imediatamente empregadas no

pagamento das dividas da Casa
que o puderem ser, dando-se a

preferência as da gerência dos
ultimos dois meses e as dividas

antigas mais pequenas, ficando
como garantia do pagamento
das restantes os móveis que não
forem vendidos.

Lisboa, 26 de Fevereiro de

1941.

A Comissão Administrativa

Fazem anos:

Hoje -O Sf. Alfredo Pires Faleiro
Junior.
Em IO-ÜS srs. José Judice Lecte

Cavaco e Julio Cesar Galhardo.
Em Il-D. Lucina Carvalho Peres

Cansado e D, Marta Aline Garrana
Neto
Em ¡3-D. Elisa da Costa, D. Maria

do . Carmo Guerreiro Domingues, sr.

Eduardo Sancho Correia e menina Ma
ria Tereza Paixão Ferreira d'Alrneida.
Em 14-D. Elisa Lopes da Costa, srs.

Coronel João António Correia dos
Santos e Dr. José Francisco Teixeira
de Azevedo.

Partidas e Chegadas

Partiu para a capital, por ter termi
nado o serviço no Centro de Instrução
Militar desta cidade, o Major Médico
sr. Dr.' Carlos Cipriano Ghir a-Dine.

- Também foi á Capital o sr. Dia
mantino Garcia, gerente dos Serviços
Electrices Municipais, desta cidade,
-Foi para Evora o menino Daniel

da Cunha Dias,
-Partiu para Lisboa o sr. Dr. José

Francisco Teixeira de Azevedo.
-Partiu para Lisboa o sr. Rui Fer

reira que se fazia acompanhar de seu

avô, o nosso prezado assinante sr. José
Pereira Palermo.
-Seguiu para o Seixal o Sf. Dr. Pedro

Mil Homens.
-Acompanhado de sua esposa esteve

nesta cidade durante alguns dias o sr.

Epaminondas Mota, mecânico dentista,
-Mudou a sua residencia para Faro

em virtude de ter sido colocado na Jun
ta Nacional de Fructos e Productos
Hortico'las do Algarve, o nosso prezado
assinante sr , Henrique José da Silva,
-Esteve entre nós durante alguns

dias tendo já regressado á capital o sr.

Capitão Jaques Rafael Sardinha da
Cunha. -

-Encontra-se entre nós o Sf. Capi
tão Jorge Ribeiro.
-Esteve nesta cidade o nosso presa

do amigo e conterraneo sr. Engenheiro
Francisco Antonio Henriques; da Fa
brica de Vidros "Gaivotas», com sua

Esposa e filhas.
- Tambem esteve em Tavira o nosso

conterraneo sr. Pedro Martins Rodri
gues,

Doente

Foi a Lisboa por se lhe terem agra
vado os seus padecirnernros o nosso

particular amigo sr. Manuel Ramires,
impor tante industrial de Vila Real de
Santo António.

c1nlormaç6es
Encontra-se aberto pelo espa

ço de 30 dias o concurso para o

lugar de aferidor de pesos e me

didas contratado, da Camara Mu
nicipal de Tavira.

HA 89 ANOS
'f)r. Pinto �ibeiro

Chegou na segunda feira a Ta
vira e n'esse mesmo dia tomou

posse do seu legar de delegado
do procurador régio nesta comar

ca o Sr. Dr. José Maria Pinto
Ribeiro, funcionário em extremo

captivante pelos seus predicados
de talento e de coração.

eapitão Fortunato de eastro

Ao cabo de penoso sofrimen
to faleceu sabado ultimo o cani- ,

tão de engenharia, Sr. José For·
tunato de Casto.
No proximo numero publicare

mos um seu retrato acompanha
do de detalhadas notas.

Do «Heraldo» de 28-8.902

TRESPASSA-SE
Por motivo de retirada a

Barbearia Central.

Tratar com Damião José
Afonso Ferreira-Tavira.

Pianos
.
Branqueaæ-se teclados de

plano. .

Calçada D. Ana, 3.o-Tavira

Quereis fazer bons negócios?
Anúncial no semanárIo regionalista
-

-

-

.....
"POYO Algaryio"
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COMARCA DE TAVIRA

Anuncio
Faço saber que no dia i 6 do

corrente mês de Março, por 1 � .

horas, á porta do Tribunal, desta
comarca se hão-de arrematar em
segunda praça a qem maior lan
ço oferecer acima de metade
dos respectivos valores, os pre
dios seguintes:-I.° Um predio
urhano na Rua D. Ana, desta
cidade, com cinco compartimen
tos e dois sobrados, no valor de
Esc. 2.400$00;-2.° Um pre
dio urbane na mesma Rua e

freguesia, que. se compõe de
seis compartimentos, quintal
com duas ramadas, uma casa

de despejo, pocilgo, forno, horta
com diversos arvoredos, nora e

tanque, no valor de Esc.
4.320$00;-3. o Um predio ur

bano na referida Rua e fregue
sia, que se compõe de um ar

mazem, no valor de Esc. 885$00;
_4.° Um predio urbano terreo,
na mesma Rua e freguesia, q!Je
se compõe de quatro comparti
mentos, no valor de Esc:

, 810$00;-5.° Urn predio urba
no, na mesma Rua e freguesia,
que se compõe de lIma morada
de casas terreas, com três coæ

partimentos, no valor de Esc:
1.700$00;-6.° Um predio ur

bano, na mesma Rua e fregue
sia, que se compõe de .uma mo

.rada de casas terreas, com três

. compartimentos, no valor de
Esc: 1.700$00;-7.° Um arma

zem, na mesma Rua e fregue
sia, que consta de um só com

partimento, no valor de Esc:
880$00;-8. o Uma morada de
casas, com três compartimên
-tos e quintal, na referida Rua e

freguesia, no valor de Esc:
810�00;-9.o Um predio urba
no terreo, situado na Rua José
Pires Padinha, no valor de Esc:
10.500$00. Estés predios foram
penhorados nos autos de execu

ção sumaria que a Firma Dias,
Claudio & Companhia Limitada,
sociedade comercial por quotas,
com sede na cidade de Santa
rem, move contraAntonio Geral
do Dias, comerciante e mulher
Maria Geraldo .Dias, domestica,
residentes na cidade de Faro.
Tavira,3 de Março de 1941

6 chefe da 3.a secção

José Mateus Mendes

Verifiquei a exectidão

O Juiz de Direito,

J. de Deus Pereira

C�atro �$tOlbido
'Obras Teatrais inéditas

Um escudo cada peça
Lastimam os amadores teatrais

e os Grupos Cénicos das So
ciedades Recreativas, que não
se tenha de há muito publicado
peças próprias para récitas par·
ticular es , obr igando-os assim a

constituir os seus espectáculos,
por falta de renovamento da pu·
blicação de peças novas próprias
para amadores, com as eternas

velharias que fizeram as delicias
dos: nossos bisavós. Explica-se
facilmente a escassês de tais
edições.
Só a certeza da colocação de

determinada quantidade de exem

plares pode estimular a publica
ção de peças teatrais, tornando
ao mesmo tempo, excessivamen
te barato o preço de cada
exemplar. ,

E' neste sentido que vai ser

feita a tentativa, iniciada já com

a publicação da peça em I acto

«Paixão de Bonecos» de Romual
do Figueiredo, o autor aplau
dido

�

de «Os Doidos com Juizo»
«As Primas do Geremias» e

outras.
Cada peça custará apenas

l:t/JOO (ro tostões), mas que para
assim possa ser terá o subscritor

qUr garantir um, minimo de cin
co peças,--tôdas diferentes,
publicando-se uma cada mês.
Para fazer a assinatura das

cinco peças teatrais inteiramen
te inéditas, basta escrever, acom

panhado de 6:t/Joo, a Vale de Fi

gueiredo, Rua de S. Mamede
(ao 'Caldas), 502.o-Dto.-Lisboa,
podendo a remessa ser feita em

vale de correio, selos 'de correio
all selos fiscais. O custo de cada
obra teatral é de I:t/JOO, isto é,___:
5:t/Joo as cinco peças, sendo o

'escudo a mais para o porto de
correio das cinco citadas obras.

EdiçOe� GAMA
(EM ORGANIZAÇÃO)

apresentam

"Ao Princípio era o Verbo"
o grande livro de AntónIo Sardinha

E' nacionalista? Leia

«Ao Principio era o Verbo»
Só assim conhecerá a verdadeira
essência do nacionalismo por
tuguês.

Não é nacionalista? Como o po
de afirmar se ainda nao leu

«Ao Princi-pio era o Verbo»
Tiragem vulgar Preço Esc, 15:tf;00
- Tiragem especial de 100 exem

plares numerados Preço Esc, 50:tf;,
=-Remete-se à cobrança,

'

Pedidos a: Edições GAMA (Ern
organização )-Rua do Loreto, 42,
1,"- LISBOA.

Bssinai O "POVO Hlgarvio"

o Instituto Nacional de Es
tatística, as suas instala
ções e o seu funcionamento
Entre o tipo. «tradicional» das

repartições públicas e o moder
no edifício do Instituto Nacional
de Estatística há. uma diferença
enorme e expressiva.
O Palácio que se ergue entre

as avenidas Manuel da Maia,
Dr. António José de Almeida e

do Monico é uma obra do Esta
do Novo-obra magnífica que
ocupa I 1.144 metros quadrados
e que levou 3 anos a construir
desde Janeiro de 1932 a Feve
reiro de 1935.
O seu custo de 5'98Q.393:t/J51,

números precisos, corresponde
à grandeza da imponente fábrica
de pedra em que materiais no

bres e eternos-o mármore en

tre outros-atestam uma magni
ficência não isenta de sobrieda
de e de bom gôsto moderno.
Aí, no grandioso edificio que

se deve ao risco do arquitecto
Pardal Monteiro, agrupam-se as

-

repartições, os arquivos, as sec

ções mecânicas, os gabinetes do
trabalho e de consulta, os gran
des salões para utilidade e ser-

viço do público.
.

Neste ambiente o trabalho é
mais frutífero e de uma utilida
de mais real. Tudo é moderno
ueste Institute. Do edifício

-

aos

quadros dirigentes tudo, acusa

um salutar espírito novo, uma

Iôrça a que não falta equilíbrio,
uma segurança que não é incorn

pative! com as inovações e o

progresso.
E' devido a êste conjunto de

circunstâncias, que não há mui
tas semanas ainda, o .' professor
Dr _ Carrada Gini, presidente da
Faculdade de Ciências Estatísti
cas e Demográficas de Roma,
depois de visitar o Instituto afir
mou a sua admiração pelo pro
gresso verificado-progresso não
só evidente nas esplêndidas ins
talações como nos processos de
trabalho que lhe deixaram a me

lhor impressão.
• Vários são os aspectos interes
santes atravez dos quais se des
cobre o processo de trabalho do
Institute. Entre todos, porém, a
vultam os serviços. mecânicos
onde funcionam máquinas que
sendo . autênticas maravilhas,
constituem uma utilidade real e

directa. Assim, encontram-se aí
as «perfuradoras»- que regis
tam valiosos e diversos elemen
tos de informação, furando de
terminados cartões impressos
as «separadoras»-que à sua

conta se encarregam de classifi
car, contar e separar êsses car

tões-as «tabeladorasa=-cuja ta

refa miraculosa consiste em so

mar e registar, com uma rapidez
extraordinárj a e sem possibilida
de do mais leve engano, os dife
rentes elementos estatísticos.
Vinte e duas máquinas consti
tuam o fundo permanente do Ins
tituto=-fundo cujo valor ascende

Qr�m¡o da Lavoura de ravira
São convidados todos os sócios a comparecer no Grémio

e declararem, para efeitos estatísticos e informação superior"
o número e espécie de árvores que nas suas propriedades têm)
danificadas e arrancadas, por virtude do ciclone que assolou
o país no passado dia JS.

São também avisados de que devem aguardar com sere

nidade as medidas que estão a ser estudadas pela Comissão
Reguladora do Comércio dos carvões, tendentes a evitar o

av-iltamento de preço das lenhas, não efectuando vendas por
preços inferiores aos rasoáveis.

Havendo já pequena quantidade de batata «IMPÉRIA»
seleccionada para semente, aconselha-se a que façam já
aquisição da que necessitam, não se reservando para ocasião
em que não possam ser servidos.

' /

O Grémio já recebeu, para fornecer, Superfosfatos e Sul
fato de Amónio.

A Direcção

Empresa de Especta
-

culos Tavirense

Teatro Popular
S_ Â_ R_ L_

Convoco a Assembleia Ge
ral ordinaria para o dia 15 de
Março de 1941 pelas 15 horas
no Edificio do Teatro Popular
afim de se discutir e votar o

relatorio da Direcção e pare
cer do Conselho Fiscal refe
rente á Gerencia de 1940.
Não havendo numero su

ficiente de Accionistas para
a Assembleia funcionar fica
desde já convocada segunda'
reunião para o dia 30 de
Março de 1941, r.o mesmo

local e com a mesma ordem
de Itrabalho.
Tavira, I deMarço de 1941
O Presidente da Assembleia Gera!

Francisco Solesia Padinha

a alguns milhares de contos dado
o custo destas máquinas maravi
lhosas-só as «tabel adoras» cus

tam cerca de 200 contos cada.
Todos estes serviços, tôda es·

ta aparelhagem permitem que o

Instituto elabore anualmente es

tatísticas cada vez mais comple
tas que abrangem todos os aspec
tos da vida portuguesa. Mais 22

máquinas que em breve chegam
a Lisboa, permitirão realizar
dentro de prazo mais curte os

inúmeros apuramentos do 8.0
Recenseamento Geral da Popu
lação, cujo trabalho de prepara
ção foi cuidadosamente. elabora
do durante um ano.

GODceic;;ão de Tavira

Hoyo Rlédico-Encontra-se já entre
nós o EX,mo Senhor Dr, Jaime Silva
Pereiro , clínico do Pôsto Médico da
Casa do Povo. Ao novel médico os

nossos cumprimento de boas-vindas.
Mocidade '.Portuguesa-Na escola'

masculina desta freguesia, foi criado o

Centro Escolar Primario N," 2, da A!a
n.· 5 da O. H. Mocidade Portuguesa--
e.

COMARCA DE TAVIRA

Anuncio
Faço saber qtle no dia 16

do corrente mes de Màrço, por
i 2 horas, á porta do' Tribunal
Judicial, desta comarca, se ha
de arrematar, em segunda'
praça, a quem maior lanço ofe
recer acima da quantia de
L 320$00, que é metade do
seu valor venal, o direito e acção
ao. predio seguinte: Uma morada
de casas com quatro compar
timentos, na Rua Terreiro do
Garção, freguesia de Santa Ma
ria, desta cidade, com o nume

ro dez de policia. Este direito e

acção foi penhorado á exentada
Clementina Marta de Sousa, ca
sada, domestica, residente nesta
cidade de Tavira, nos autos de
execução que lhe move o Minis
terio Publico. .

Tavira, 3 de Março de i 941.

O chefe da 3.a secção'

José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,
J. de Deus Pereira
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lra�iti�� �oJular�� �� lavira
�f)tôs etnv(Sl·áficilS

E: todas elas distraiam, davam
vida à cidade e ao comercio.
Deve o leitor estranhar que

chegado ao fim d'este capitulo,
n'ele se não mencione a antiga
procissão dos Passos, procissão
bem interessante pelo aparato
penitencial que então revestia.
Reservo-a para quando publicar
urna nonografia acêrca das Er
midas do Calvário, pois era n'u
ma d'estas ermidas que aquela
procissão ia findar, em tempos
antigos.
Arem d'estas procissões e d'ou

três menos importantes, que não
menciono, havia as saídas do
Viatica, que eram outras procis
sões, em regra nocturnas. Os mo
radores das ruas por onde passa-

va o SantÍssimo iluminavam as

janelas, e o cortejo seguia até ca

sa dos enfermos, com grande
acompanhamento de povo can

tanda os Bemditos,

As Maias

Este Maio é de lirios
. . . . , .

Este Maio é de rosas,

O mês de M:-lÍo, o alegre mês
das fleres, festivamente adorna
do com as suas odoríferas galas,
nas encostas, nos montes, nas

campinas, nos povoados, pondo
por tôda a parte uma nota vi
brante de mocidade e frescura.

Antiga I-sta popular nos pri.
meiros dias do mês, pelos cam

pos, os aldeões sachando a terra

ainda humedecida pelo orvalho
matutino, com voz cheia e sã,
cantavam al-gres trovas popula
res festejando o mês das fleres,
o Maio.
Homens e mulheres com' cha

peus de rosas e vestidos de ra

mos e fleres, cada qual como

melhor podia, andando per toda
a parte.
Raparigas floridas que se pos

tavam enfeitadas nas encruzilha
das rurais, pedindo algum dom
aos que passavam.

O Maiosinho, o Maio Menino,
o Maio Moço, cr eança muito ata
viada que andava pelas> estradas
pedindo donativos para essas fes
tas. Acompanhava-o um bando
folião de rapazes; mas o unico
florido era ele. Ia o bando ale
gre de porta em porta; armava
-se dança de-roda com o garo
to florido ao centro, e cantavam

-se versos alus-vos, próprios da
ocasião-as Maias.
Pelos campos, uma flauta e

um harmonic, tocados por dois
campónios, modulavam uma toa

dilha, a um tempo melsncclica e

vivaz, sobre- a qual uma voz

quente bordava uma cantiga de
saudades:

Este é Maio das flores,
Este é Maio dos amores.

A poucos passos agitava-se
compassadamente em ritmo uma

ronda d e cabeças floridas,
e, sapateando, os bailadores co

reavam em vozes requebradas o

estribilho do sólista:

Este é Maio das flores,
Este é Maio dos amores.

Nos povoados as portadas das
casas todas abertas, estavam en

ramadas de louro e outras plan
tas frescas, esforçando-se cada
um de vencer o seu visinho, e

pondo-se ás portas aromas que
perfumavam as ruas. Enfeita
vam-se as janelas e as casas

com fleres, metidas nas aldrabas,
fechaduras, postigos.
Das janelas pendiam panes,

mantas, e outras roupas de seda
e linho bordadas, e todas ocupa
das por donas e donzelas.
Em muitas casas era costume

fazer uma grande boneca de pa
lha de centeio, farelos c trapos,

que depois vestiam de braneo e

cercavam de flores. Chamavam
-lhe a Maia.
Vinha a noite e começavam os

bailes em redor do mono ao to

que das guitarras e pífanos. can

fando as raparigas uma infinida
de de cantigas.
Estas festas causavam grande.

alegria, e as raparigas esmera

vam-se em adornar as- Maias,
pondo-lhe corôas de fleres na ca

beça, enfeitando-as com as SUas
melhores fitas, pondo-lhe as suas

joias mais estimadas.
Nas praças e largos haviam

bandos de mulheres cantando
cantigas, e mesteiraes com suas

danças e jogos, e raparigas en

feitadas que pediam aos que pas
savam. Havia a arvore de Maio,
arvore ou ramo que se punha no

I de Maio á porta de alguem que
se queria festejar •

Em varias casas fazia-se a so

lenidade do primeiro de Maio
deitando em um leito um menino
com uma menina, cobertos de
flores, e cantando-lhe e dançan
do-lhe em roda, n'um simbolis
mo de esponsaes, de que trata
rei adeante,

(Continúa)
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CEIFlA-COIMBRA

VENDE-SE União Exportadora de
1\rvoricultura, L.da

GASA FUNDADA EM 1892

JlntóniO Est�uão, Suc�ssor

.

Arvores de fruto, sombra e jardim, A nossa secção de ar

vores e frufo é a mais bem selecionada e a mais completa. A
nossa casa, tem 42 anos de existência e conserva ainda uma

reputação superior a �ualquer outra da peninsula, mercê da se

riedade que sempre presidiu a todos os seus contractos, tendo
sido sempre premiada em tôdas as exposições a que tem con

corrido, A nossa norma é

Vender sempre o que há de melhor

Um aparelho de T. S. F. em

bom estado para baterias, cor
rente continua e alterna.

Nesta Redacção se informa.

Julio Sancho
WI

Méelico 'R,aeliologista

Jl3"XLXAXS

em FARO: Rua Filipe Alistâo, 15
em 'l'avira.: Rua 5 de Outubro n.v 17
em VILA REAL: Rua Inf.> 16, n.v q

'LAVRADDRE Um prédio na. Rua A lmiran
te Cândido dos Reis, i 83, com
frente tambem para a Rua das

Figueiras e para a travessa do
mesmo nome.

Tem 7 amplos compartimen
tos, que podem ser divididos,
quintal e poço, tudo numa area

.

grande de terreno podendo Ia
zer-se gara gem, cocheir� ou ca

valariça anexa á residencia.
Dão-se mais esclarecimentos.

\

na Sapataria Triunfo de José
.

António de Jesus-TAVIRA.

f·'.."iltæ.....IJIIIi£iiiiIIIiR.· tS ..*P

aad¡o�¡agnóstica - Electroterap¡a

CONSULTÓRIO:
R. de Santo António, 32, 10•
Tel. 228 - :FARO

Tinturaria a vapor
A melhor e a única na província

Alertção-Es.ta �intu-
rana t i n g e

todas as qualidades de tecidos, e

garante não ficar as fazendas enru

gadas.
Curte, tinge e confecciona todas

as qualidades de peles.
Tinge e arranja chapeus para

homem, ficando o trabalho perfeito.
O proprietário desta casa, por

ser alfaiate, é a única dêste género,
garante o seu trabalho em fatos
tingidos.
Outras casas há que tingem fa

tos e que nada disto percebem, fi
cando o seu trabalho imperfeito e

o cliente mal servido.

Os vosscs gados podem mor
rer 'dum momento para o outro

arr-astando-vos á ruina.
r

Há uma maneira prática de evitar a

catástrofe-Efectuando o seu seguro.

Segurai os VOSSOS gados.
Dá tõdas as informações o Agente
de Seguros

Francisco Padinha Raimundo
Rua do Poço do Bispo, 10

TAVIRA

Gunha &. Dias, L. da

a· ��A �A LI�!aDAD! -lO
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBoda dB tabaco 8 fusteros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Vendem-se
0" primeiros volumes d o

Grande Dicionário da Encir lopé
dia Luso-Brazileir a.

Nesta Redacção se informa.

Prefira sempre os pre�os reduzidos da

Tinturaria
"

Nicolau
SÉDE ElY.[ OL::Er:ÃO

Rua Almirante Reis, 108

eonsulfe a seguraelora genui
namente portuguêsa

Á fencño "lÇ Pátria",

sôbre os seus seguros postais,
cobrindo também os riscos aéreo
e ele guerra, para o que se en

contra el'eyielamente autorisaela
com nevas condições.

Conrala· on vaquaDa proprieaadB

�ue belo aparelho
«PHILIPS»

&i5!EJ!lU&4r, ii

Vende-se uma

CASA.

A Casa do Algarve cm Lisboa,
com séde na Avenida Defensores
de Chaves N." 79, I.

o andar, re
cebe, aos preços da respectiva
tabela, anúncios de tôdas as es·

\ pécies, destinados ao n o s s o

jornal.

Dr. Morais Simão
CLÍNICA GEHAL

\

Cirurgia, Partos e Dentes
eonsuItas elas 15 às 18 horas

'Rua cla làiberclade

TAVIRA

Compra-se proximo da cida
de com casas de habitação.

Nesta Iíedacção se informa.

COMARCA DE TAVIRA

Anuncio
Faço saber que por êste

Juizo e terceira secção, correm

éditos de vinte dias a contar da
segunda publicação deste anun

cio, citando os credores desco
nhecidos, para no praso de dez
dias posteriores aos dos éditos,
virem deduzir os seus direitos

,

nos autos de execução por cus
tas que o Ministerio Publico
move contra Manuel Joaquim,
menor, residente com seu pae
e legal representante=-Josquun
Inacio, solteiro, maior, trabalha
dor, no Vale João Farto, fregue
sia de Cachopo, desta comarc�.

Tavira, 28 de Fevereiro de
1941.

° chefe da 3.a secção,

José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão:

° Juiz de Direito,

r. de Deus Pereira

MA4AA j'?MJN ,'fi •

.Á. 'VÉNDA

,no Cunha & Dias, Lda.
TAVIRA

Se é económico prefira um aparelho Philips!

Um PHiLIPS faz a alegria dum lar!...

l\nuncIar rio jornal "'(ovo
� I� '" '

-.I�I�arv,o , � pro_)perar.

A Grande Novidade de 19411
Aparelhos de Rádio

VENDE
. �,

Para ondas médias a pronto pagamento-897$50,
. )

entrada esc. . .• 72$50
Em pagamentos mensais:

IO prestações de 36$50=365$00
Total: .' . ·437$50

Para médias e curtas um receptor de 6 modernas válvulas
(rendimento de 8 válvulas) sem consumo de energia

A pronto de pagamento - 847$5O

. l entrada esc. . .. '98$00
Em pagamentos mensars : 12 prestações de 51$00:=:=:612$00

Total: . . 710$00'
AGENTE:

·,tranCis(O Padiltba Raimundo
Rua do Pôço do Bispo, lO-TAVIRA.

�--------�---------------¥------.------=-�

No Alto de S. Braz, rende 8
a iO 0/0' tem 7 divisões no L°
andar, grande armazém, quintal,
pocilga, palheiros, cavalariça e

arrecadação espaçosa p a r a

carros.

Informa' João Viegas Betato
Horta do Carmo-TAVIRA.

Mendonça 'Freitas
ADVOGADO

Rua da Liberdade

Um prédio pertencente a Ma
nuel José Diogo Néto, sitio da
Arrotéia-Livramento.

Casas de habitação e para
qualquer ramo de negócio bem
situado junto à estrada nacional

.

e uma courela de horta com ar- .

voredo que fi�a junto ao mesmo

prédio. .

'

Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário no referido sitio.

endeœse
Um balcão e estantes em boa

madeira proprias para escritório.
Qnem pretender' dirija-se a

José Francisco Peixoto.-Tavira.

Automóvel Citroen em bom
estado.

Nesta redacção se informa

Vende-se com alguns discos.
Nesta Redacção se .informa.

VENDEM-SE
3/4 partes do predio silo na

Rua José Pires Padinha, i 00-
102 com saida para a Rua Dr.
Parreira, 57-59.

Recebem propostas: em Ta
vira, Verissimo Pereira Paulo e

.

em Lisboa: ManoelMoreira, rua
da Prata, n." 6.


